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Entrámos no último ano de mandato da Mesa Administra-
tiva, sob a égide da mudança e da esperança, mensagem 
em tempo oportuno dirigida a Todos os Irmãos. 

Nesta conjugação revitalizámos a nossa aprendizagem e 
o nosso crescimento. 

Adaptamo-nos às mudanças e enfrentamos os desafios 
que se nos depararam de modo a prestar um serviço às 
Pessoas, nomeadamente as mais desprotegidas e fragiliza-
das. 

Para podermos responder às exigências do mercado 
onde nos inserimos, introduzimos alterações no âmbito 
funcional da Organização apostando na possível certifica-
ção “EQUASS” de algumas respostas sociais, processo que 
se encontra em fase de conclusão.  

A Mesa Administrativa aprovou concursar e posterior-
mente aprovou a contratação para elaboração e implemen-
tação das medidas de autoprotecção, que são disposições 
de organização e gestão da segurança, que têm como 
objectivo incrementar a segurança de pessoas e de edifí-
cios/recintos face ao risco de incêndio. Compreendem no 
seu conjunto medidas de prevenção, preparação e de res-
posta. Tratámos ainda das licenças de utilização dos edifí-
cios que ainda não as possuíam. 

Aderimos a uma central de compras que possibilita con-
sulta imediata permitindo a comparação de preços entre os 
nossos fornecedores e o mercado, por forma a que as aqui-
sições sejam efetuadas ao preço mais vantajoso para a 
Misericórdia sem que seja descurada a qualidade. 

 A renovação da frota automóvel é outra das grandes 
apostas na mudança, pois não nos podemos esquecer do 
desgaste a que todos os veículos estão sujeitos, tendo em 
consideração a dimensão e diversidade da intervenção da 
Instituição, neste sentido foram já adquiridas quatro viatu-
ras.  

As Residências Assistidas poderão vir a ser uma realidade. 

 Estamos a analisar a viabilização de uma parceria com 
várias entidades interessadas na recuperação do nosso 
património inserido no Centro Histórico. 

Desenvolvemos e criámos valor, nomeadamente para os 
nossos colaboradores e Irmãos através do estabelecimento 

de Protocolos de Parceria com diversas entidades na áreas 
da saúde, educação, restauração, ginásios entre outras. 

Continuamos a apostar na valorização da nossa Certifica-
ção de Qualidade na Formação Profissional, atualmente já 
reconhecida por outras entidades congéneres, processo 
verificado através do número de pedidos de participação e 
pela avaliação de satisfação das mesmas. 

Na última Assembleia Geral agendámos a proposta de 
ratificação dos Regulamentos Internos de algumas Respos-
tas Sociais, que sofreram alterações por via do cumprimen-
to de novas orientações legislativas. O ponto sobre a Revi-
são do nosso Compromisso de 25 de Março de 1985 foi 
retirado, por solicitação da Mesa Administrativa, devido à 
realização da próxima Conferência Episcopal Portuguesa 
onde o assunto será debatido. Admitimos vir a apresentá-lo 
aos Irmãos numa Assembleia Geral Extraordinária a realizar 
em Junho. 

Trabalhamos para sustentar o sucesso do amanhã e para 
isso contamos com o mais elevado sentido de mudança e 
de esperança, quer na exigência das nossas actuações quer 
na dos que connosco partilham este espaço aperfeiçoando, 
em cada dia que nasce, o nosso trabalho. 

Agradecemos o empenho e o apoio de Todos os Irmãos, 
Colaboradores, Clientes/Utentes e Parceiros Sociais. 
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Cada dia... 
[ Maria José Casaca  ] 

Cada dia na Santa Casa da Misericór-
dia de Santarém, um desafio! 

Não é possível descrever por pala-
vras o que se vive em cada serviço 
desta Instituição, como se ocupam os 
260 profissionais dos quais me orgu-
lho de fazer parte. 

Gostaria contudo que cada leitor 
pudesse recriar no seu imaginário 
algumas das actividades diárias que 
descreverei: planear, confeccionar, 
distribuir e alimentar cerca de 1000 
pessoas, sendo que a mais de 100 lhe 
tem de ser dada a comida à boca, com 
ou sem ajuda de sonda nasogástrica, 
que para que isso aconteça têm de ser 
higienizados, reposicionados e respei-
tados nos seus tempos de deglutição. 
Que a mais ou menos 300 destas pes-
soas, (há que referir que os nossos 
serviços se destinam à Pessoa 
enquanto ser holístico e numa pers-
pectiva sistémica) têm de ser feitas 
integralmente ou ajudadas a desem-
penharem as actividades de vida diá-
ria, e refiro-me claro, às mais básicas! 

Que os mais de 1000 kg de roupa 
lavados diariamente são resultado 
dos cuidados prestados na higieniza-
ção e prevenção de contaminações 
que permitem a manutenção da qua-
lidade de vida dos que usufruem dos 
serviços da Misericórdia. 

Precisamos de posicionar em horá-
rios regulares, precisamos de mobili-
zar, estimular competências cogniti-
vas e motoras para que os nossos 
clientes/utentes se mantenham ou 
reabilitem. 

Também estamos presentes na mor-
te, da qual se fala tão pouco e é parte 
da nossa vida, é preciso ajudar os que 

partem mas também os que ficam. 

E afinal após este desafio ao vosso 
imaginário, suponho que se questio-
nam sobre o que nos move? 

Fácil de responder… a responsabili-
dade, o cumprimento da Missão da 
Misericórdia, mas sobretudo, o olhar, 
o toque daqueles que muitas vezes já 
não são capazes de falar ou ver e de 
assistirmos à saída pelo seu pé, dos 
que entraram totalmente dependen-
tes. 

Queremos que nos agradeçam? 
Não! Queremos o que temos, o respei-
to da Comunidade, dos que connosco 
privam e de sabermos que cada um 
de nós, em cada momento bom ou 
mau da sua vida pessoal ou profissio-
nal pode contar, dentro da Misericór-
dia, com  ajuda, quer seja no processo 
de escuta ativa, quer num reparo feito 
na hora, privilegiando sempre a priva-
cidade e a intimidade de cada um e 
ainda daqueles que cresceram con-
nosco e se autonomizaram com os 
outros que encontram lugar em 
novas famílias. 

Provavelmente deixei os leitores/
Irmãos curiosos, pois fica aqui o con-
vite, venham e vejam o que não con-
sigo descrever por palavras, sintam a 
mais-valia da Casa que é de todos, 
que nos gera segurança, feita de 
aprendizagens daqueles que nos 
antecederam e nos deixaram com o 
legado, de nunca, mas mesmo nunca 
baixarmos os braços e deixarmos de 
lutar por fazer aquilo em que acredi-
tamos em prol do bem-estar e da feli-
cidade do outro. 

Desejo uma Santa Páscoa aos nos-
sos Amigos! 

QUOTAS 
 

Lembram-se os Irmãos que ainda não efectuaram o pagamento da sua quota referente ao 
ano de 2014 (ou anteriores) que o poderão fazer directa e pessoalmente na Secretaria dos 
Serviços Administrativos ou enviando a respectiva importância através de cheque ou vale 
de correio para o endereço abaixo indicado. 

Relembramos igualmente que o valor da referida Quota é de 12,00€/ano. 
 

Santa Casa da Misericórdia de Santarém  Santa Casa da Misericórdia de Santarém  Santa Casa da Misericórdia de Santarém  Santa Casa da Misericórdia de Santarém      

Largo Cândido dos Reis, nº17  Largo Cândido dos Reis, nº17  Largo Cândido dos Reis, nº17  Largo Cândido dos Reis, nº17      

Apartado 23 Apartado 23 Apartado 23 Apartado 23     

2001200120012001----901  Santarém901  Santarém901  Santarém901  Santarém    
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[ Ana Pires | Diana Ferreira | Maria Machado | Joana Simões ] 

No dia 16 de Fevereiro de 2015, 
juntámos três respostas sociais para 
celebrarmos o Carnaval. 

A preparação deste dia começou 
antecipadamente com a escolha dos 
fatos a serem usados, onde contámos 
com a ajuda dos utentes e dos cola-
boradores. Chegados a este dia, já 
todos estavam ansiosos e o espírito 
carnavalesco fazia-se sentir.  

Da parte da tarde, jun-
támo-nos na sala de con-
vívio da ala 4 do Lar de 
Grandes Dependentes, 
com utentes do Lar de 
Idosos e da Unidade de 
Cuidados Continuados 
para proporcionarmos 
um momento divertido e 
de convívio. 

Toda a equipa entrou 
no espírito carnavalesco 
e neste dia as limitações 

de cada um ficaram esquecidas. 

Árabes, bebés, talhante, adeptos de 
futebol, cowboys, índios, camponesa, 
criadas, entre outros entraram pela 
porta da sala de convívio e fizeram 
sonhar e relembrar (bons) velhos 
tempos. Poder vestir a pele de outra 
pessoa, experimentar outra forma de 
estar na vida levou-os a entregarem-
se de corpo e alma à personagem. 

Ajudámos cada um a “desfilar” pelo 
corredor central da sala, mostrando 
os pormenores do fato que escolhe-
ram. Posteriormente, promovemos 
um pequeno debate, onde foram 
relembrando tempos antigos falando 
na forma como comemoravam o Car-
naval, que fatos vestiam e quais as 
diferenças entre o antigo e o actual. 

No fim, como é óbvio, a música não 
pôde faltar. Ao som da 
música carnavalesca lançá-
mos o mote para um bailari-
co, para se levantarem os 
braços no ar, para sorrisos 
se expressarem, para com-
boios de gente e pares dan-
çantes se formarem. 

No final, o lanche não 
faltou e o agradecimento 
por podermos comemorar 
mais um Carnaval em famí-
lia. 

O Carnaval inter-Respostas Sociais 

Os jovens atualmente acolhidos na 
resposta social Lar dos Rapazes na 
sua maioria passaram o período de 
Natal junto das suas famílias, sendo 
que alguns deles passaram junto das 
mesmas o período das férias escola-
res. 

Assim, no dia 6 de Janeiro de 2015 e 
como já vem sendo tradição, o Lar 
dos Rapazes celebrou o dia com um 
jantar e com distribuição de presen-
tes pelos educandos. 

Nesta celebração, estiveram presen-
tes os jovens, todos os elementos da 
equipa educativa e equipa técnica do 
Lar dos Rapazes, a Coordenadora 
Geral da Santa Casa, Provedor e ele-
mentos da Mesa Administrativa, que 
partilharam este momento que é 
sempre vivido com muito entusiasmo 
e muita agitação, sobretudo por par-
te dos mais novos. 

Os jovens receberam presentes 
individuais, escolhidos pela equipa 
educativa com quem os educandos 
tem mais relação, e que está mais 
próxima destes tendo um melhor co-

nhecimento dos 
seus gostos pes-
soais, permitindo 
assim ir de en-
contro ao gosto 
dos diferentes jo-
vens de modo a 
que todos fiquem 
satisfeitos nesta 
festa que só faz 
sentido por eles. 

Este momento 
é também vivido 
pela equipa de 
trabalho com 
entusiasmo uma 
vez que existe um esforço acrescido 
por parte da equipa educativa de 
encontrar os presentes que farão as 
delícias dos jovens, tentando dar 
lugar à individualidade de cada um, 
numa casa onde as coisas são vividas 
pelo seu conjunto na partilha dos 
momentos de alegria mas também 
naqueles mais difíceis. Este ano tive-
mos três estreantes nesta comemora-
ção, dois jovens que foram acolhidos 
no ano de 2014 e uma colaboradora 

que iniciou funções neste mês de 
Janeiro, tendo assim desta forma, 
tido a oportunidade de conhecer 
todos os colegas assim como os dife-
rentes elementos da Mesa Adminis-
trativa. 

Gostaríamos de agradecer à Mesa 
Administrativa que nos permite des-
pender uma verba monetária para a 
aquisição dos presentes de Natal dos 
jovens, pois sabemos que a resposta 
social já tem em si elevados custos. 

[ Ana Pedro ] Dia de Reis no Lar dos Rapazes 
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A SCMS recebe parceiros europeus entre 25 de Fevereiro e 1 de Março de 2015 

- Projeto Building Up The Health Awareness Among Parents 
[ Ana Barroso  ] 

Entre os dias 25 de Fevereiro e 1 de Março, organizações de qua-
tro países europeus reuniram-se em Santarém, no âmbito de um 
projeto de parceria financiado pela Comissão Europeia. 

A Saúde Infantil é a temática central do Projeto Projeto Projeto Projeto Building Up The Building Up The Building Up The Building Up The 
Health Awareness Among Parents. Health Awareness Among Parents. Health Awareness Among Parents. Health Awareness Among Parents. A Santa Casa da Misericórdia de 
Santarém, a New Culture and Education Association (Polónia), a 
Associazione Per Esempio (Itália) e a Tonya Public Training Center 
(Turquia) desenvolveram um conjunto de ações promotoras da 
consciencialização dos pais acerca da importância da adoção e/ou 
manutenção de hábitos de vida saudáveis. 

Os eventos realizados nos últimos meses convidaram pais e crian-
ças a participar em seminários, workshops de culinária, jogos 
didáticos de nutrição e atividades físicas. 

Com o intuito de maximizar a 
importância do estímulo junto dos 
nossos estimados voluntários, foi pro-
movida pela Dra. Mafalda Monteiro, 
responsável do Voluntariado na Santa 

Casa da Misericórdia, e desenvolvida 
pela Equipa de Reabilitação da ERPI – 
Lar de Grandes Dependentes 
(Fisioterapeuta, Psicomotricista e 
Terapeuta Ocupacional) a formação 
“Atividades de Estimulação”. 

Esta decorreu a 25 de Fevereiro de 
2015, pelas 15H00 na sala de forma-
ção 2. O principal objetivo foi desmis-
tificar as diversas áreas de estimula-
ção (sensorial, cognitiva, física, entre 
outras) assim como as diferentes for-
mas de as promover. 

Esta equipa multidisciplinar preten-

deu ainda “abrir os horizontes” de 
todos os participantes para a análise 
e adaptação de atividades, bem como 
para os seus objetivos terapêuticos. 
Neste sentido, foi explicada a impor-
tância da estimulação diária realizada 
pelos terapeutas, de modo a promo-
ver a manutenção de competências e 
a retardar o avanço de défices. 

Por fim, foram fornecidas estraté-
gias, devidamente adaptadas, para 
serem colocadas em prática pelos 
voluntários, de forma a lidarem 
melhor com algumas características 
da população da SCMS. 

[ Ana Pires | Diana Ferreira | Joana Simões ] 

Formação de Voluntários 

A reunião de parceiros visou sobretudo a ava-
liação dos resultados alcançados comparativa-
mente aos objetivos traçados, bem como a ela-
boração de um panfleto e de um livro de receitas 
saudáveis que serão distribuídos para dissemina-
ção do projeto.  

Para mais informações sobre o Projeto e/ou as 
atividades desenvolvidas, consulte a página Par-
cerias/Partnerships no site da Santa Casa da 
Misericórdia de Santarém (www.scms.pt). 
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Foi com muita alegria que no dia 13 de Fevereiro de 
2015, o Serviço de Apoio Domiciliário e o Centro de Dia, 
da Santa Casa da Misericórdia de Santarém, festejaram o 
seu 26º aniversário. 

Estas duas respostas sociais iniciaram a sua intervenção 
social, em 13 de Fevereiro de 1989, com as  Irmãs Francis-
canas de Nossa Senhora do Bom Conselho, com a direção 
técnica da Irmã Aracely de Miguel, e funcionaram nas 
mesmas instalações até 2009, ano de mudança do Centro 
de Dia para as atuais instalações. 

Em 31 de Maio de 2012, o Serviço de Apoio Domiciliário 
passou a ter a sua sede em instalações próprias e com 
funcionamento autónomo, o que demarcou uma nova 
etapa na sua história, e no seu percurso de prestação de 
serviços e cuidados nos domicílios. 

São percursos e marcos históricos resultantes do traba-
lho e empenho de todos os que passaram e de todos os 
que permanecem a cuidar, com objetivos definidos para 
melhorar, em cada dia, a vida dos que procuram os cuida-
dos nesta Instituição centenária. 

Assim, o Centro Dia e o Serviço de Apoio Domiciliário 
autonomizaram-se na prestação de serviços e no espaço 

físico de funcionamento, mas continuam a trabalhar arti-
culadamente nomeadamente, na animação e no forneci-
mento de refeições servidas aos clientes/utentes aos fins-
de-semana e feriados. 

Devido a esta estreita articulação, o dia de aniversário foi 
celebrado em conjunto, com os clientes/utentes, colabo-
radores, técnicos e voluntários de ambas as respostas 
sociais. Honraram-nos ainda com a sua presença o Sr. Pro-
vedor e outros Mesários, a Sr.ª Coordenadora Geral e Téc-
nicos da Instituição que, connosco quiseram partilhar este 
momento de comemoração. 

 A festa teve início com a celebração da Eucaristia no 
Centro de Dia e continuou de forma animada com almoço 
comemorativo, tarde de animação e terminou com lan-
che/convívio e bolo de aniversário.   

Após o 26º aniversário, colocam-se novos desafios de 
trabalho em equipa e à equipa, nomeadamente, a Certifi-
cação da Qualidade destas respostas sociais e da Institui-
ção, o que nos remete, para a utilização de uma  metodo-
logia de integração de respostas sociais geradora de dife-
renciação positiva na nossa oferta à Comunidade. 

26º Aniversário do Serviço de Apoio Domiciliário 

e do Centro de Dia 

[ Odete Luís | Elsa Vargas ] 
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O Mundo e a “nossa Páscoa” 
[ Casimiro Santos  ] 

Na quietude de um silêncio deseja-
do, deixei que livremente se mistu-
rassem e convivessem no mesmo 
patamar de importância, todas as 
notícias agressivas que diariamente 
nos são impostas, com os mais diver-
sos sentimentos que são o suporte da 
nossa estrutura emocional. 

Desfilaram comportamentos inde-
corosos e condenáveis, relatos de 
violência, de fome, de guerras, de 
luxos, de milionários narcotraficantes 
e barões da droga e outros, de mor-
domias e riquezas ilícitas, que osten-
sivamente agridem o pobre mas inte-
gro cidadão. 

A arrogância, a vaidade e a prepo-
tência, fizeram também questão de 
desfilar neste ecrã de episódios con-
fusos. 

O silêncio cúmplice da comunidade 
mundial sobre o horror das decapita-
ções, o olhar despercebido do massa-
cre de milhões de refugiados, os 
milhares de crianças mortas pela 
fome ou doença, ou pior, vendidas 
como objecto de prazer carnal. 

Os milhões que padecem injusta-
mente pelas consequências dos con-
flitos e violência. 

A verdade que é abafada pelo 
poder do poder. 

A justiça que fica por fazer. 

Os jogos do poder que livremente 
abrem caminho à cultura da incom-
petência e servilismo. 

 

Haverá exagero nesta imagens que 
foram passando? 

 

Não é suposto haver. Diria até que 
são apenas algumas, de tantas outras 
que roubam ao homem e ao mundo 
a beleza e o espírito de fraternidade 
que são garante da preservação do 
planeta. 

O que há sim, é uma vincada certe-
za que nos compete intervir, buscan-
do respostas adequadas que permi-
tam a abolição de tanta aberração 
humana, aliviando sofrimentos, e 
criando espaços de felicidade para 
todos, mais especialmente aos mais 
sofredores. 

A Páscoa celebra a Ressurreição. 
Significa “Passagem.” 

Procuremos também fazer a 
“NOSSA PÁSCOA”, a “NOSSA PASSA-
GEM”, ajuizando do nosso comporta-
mento e das nossas necessidades em 
nos ajustarmos ao verdadeiro sentido 
da vida; de celebrarmos “a nossa pas-
sagem” para outro grau de vivência 
diária mais elevada. 

Mais verdadeiro. Mais humano. 
Mais virado à ajuda ao nosso seme-
lhante e não tão focado nos nossos 
desejos, muitas vezes condenáveis. 

Sem egoísmo, nem vaidade. 

Entremos numa vida com mais 
amor. Com mais partilha. Com mais 
alegria, verdade e  verticalidade. 

Uma nova vida, SEM MEDO. 

O medo atrofia. Acobarda. Definha 
o espírito e o corpo. 

É na verdade a origem de todos os 
males da humanidade. 

Procuremos no calor humano que 
esta época festiva, emana, afastar 
esta “cinta” que não nos deixa respi-
rar livremente e “renascer” mais 
livres, responsáveis, olhando sem 
medo, o mundo mais risonho que 
nos espera: 

• Mundo onde as crianças cresçam 
rindo e não chorando. 

• Onde os doentes idosos sejam cari-
nhosamente considerados como 

merecedores de todo o apoio. 

• Onde os horrores da guerra façam 
parte do passado. 

• Onde as famílias reflictam a impor-
tância que tem no contexto social. 

• Onde a justiça esteja atenta e res-
ponda com acerto. 

• Onde o valor real seja reconhecido, 
premiado e não “abafado”. 

• Onde a riqueza interior relegue para 
degraus inferiores, a ânsia desmedi-
da de atingir poderes e fortunas 
materiais. 

Os nossos sentimentos somos nós 
que os escolhemos. 

Amar ou não amar é uma questão 
de escolha. 

Escolhamos ser humildes, amigos, 
ajudando quem precisa distribuindo 
amor e gentileza. 

Saibamos fazer a “NOSSA PÁSCOA”, 
a “NOSSA PASSAGEM” com alegria e 
confiança, sem medo, reconhecendo  
os nossos eventuais desvios compor-
tamentais e disponíveis permanentes 
para acções de significado humanitá-
rio dando ênfase naturalmente ao 
agregado familiar, pilar da sociedade. 

Santa Páscoa, a todos os Irmãos, 
Colaboradores, e Amigos. 

 

Nossa Senhora da PiedadeNossa Senhora da PiedadeNossa Senhora da PiedadeNossa Senhora da Piedade    

Verso da bandeira da Santa Casa da Misericórdia de Santarém 
Henrique José da Silva - 1812 
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ASSEMBLEIA GERAL                     26 de Março de 2015 

     Decorreu no passado dia 26 de Março, na Sala do 
Definitório, com a presença de 29 Irmãos, a habitual 
Assembleia Geral, na qual a Mesa Administrativa apre-
sentou o Relatório das Actividades e o Relatório Conta-
bilístico do Ano de 2014, tendo presidido à reunião o 
Presidente do Definitório, Eng.º Hermínio Martinho. 

O Senhor Provedor, Eng. Mário Rebelo,  fez a apresen-
tação dos Relatórios acima designados tendo os mes-
mos sido objecto de atenta análise finda a qual foi obti-
da a devida concordância e aprovação por parte dos 
Irmãos presentes. 

Tendo sido aprovado em sessão de 13 de Novembro 
de 2014 que os diversos documentos a serem levados à 

Assembleia Geral estariam à disposição dos Irmãos na 
nossa página de internet, para que, com a devida ante-
cedência possam estar documentados dos assuntos 
constantes na Ordem dos Trabalhos, os mesmos docu-
mentos passam, a partir de agora, a estar disponíveis  
em http://www.scms.pt/index.php/documentacao.html, 
pelo que se torna desta forma desnecessário  transcre-
ver total ou parcialmente qualquer dos relatórios no 
Boletim Informativo.  

Relembramos os nossos Irmãos que, ainda assim, os 
mesmos documentos se encontram disponíveis na 
Secretaria da Instituição para consulta, como determina 
o Ponto 1 do art.º 22 do Compromisso da Santa Casa da 
Misericórdia. 

   

AGENDA DAS COMEMORAÇÕES DO 515º ANIVERSÁRIO DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE SANTARÉM 

DIA  16 
 

Lançamento do livro: 

“LAR DOS RAP AZES -  A Proteção e  Promoção da Criança na Misericórdia de Santarém” 
 

DIA  18 
 

A Relação “EU E OS OUTROS” - ( actividade em contexto de formação) 
 

DIA  19 
 

Dia da Anciania 
 

DIA  22 
 

Percursos de Excelência - “DO VAZIO EMOCIONAL” 
 

DIA  23 
 

Dia Aberto da Infância 
 

Dia  29 
 

FESTA DA AMIZADE 

 

M A I O    2 0 1 5M A I O    2 0 1 5M A I O    2 0 1 5M A I O    2 0 1 5    
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Neste espaço vivemos  os problemas…  

          e deliberamos 

 

    

A transparência das nossas deliberações A transparência das nossas deliberações A transparência das nossas deliberações A transparência das nossas deliberações     

 

Na linha de orientação que traçámos ao criar este espaço, fize-
mos questão de prometer que um dos nossos mais valiosos objec-
tivos, se pautaria pela permanente transparência das nossas deli-
berações. 

Reconhecendo embora que por razões de espaço não nos é pos-
sível  transcrevê-las todas, procuramos ainda assim, dar conheci-
mento daquelas que consideramos de maior relevância ocorridas 
este trimestre. 

 

[ Casimiro Santos ] 

�O Mesário Secretário Casimiro San-
tos apresentou à Mesa uma proposta 
que procura enquadrar alguns proce-
dimentos no que concerne à celebra-
ção de contratos, para aquisição de 
bens, outras compras, prestações de 
serviços, acordos ou protocolos. Ana-
lisada a proposta, a Mesa deu o acor-
do. Assim, para efeitos das analises e 
correspondentes decisões de todos 
estes actos, a Mesa deverá ter em 
linha de conta a apresentação por 
parte das empresas, de: 

• Certidão negativa de dívidas às 
Finanças e regularizações junto da 
Segurança Social, 
• Condições técnicas de salubridade 

dos alimentos, 
• Identificação dos sócios das 

empresas, especialmente quando 
as mesmas são representadas. 

 
�O mesmo Mesário propôs que os 
motivos que suportam a nossa parti-
cipação nos mais diversos cursos, 
sejam dados a conhecer previamen-
te à Mesa, que os autorizará ou não, 
e que do mesmo modo sejam apre-
sentados os relatórios com os res-
pectivos resultados, pelo responsá-
vel dos mesmos, aquando das suas 
conclusões. A Mesa deu acordo à 
proposta. 

 

�A Mesa Administrativa deliberou 
não celebrar o Protocolo solicitado 
pelo Teatro Sá da Bandeira por 
razões que se prendem, entre outras, 
pela ausência de cabimento orça-
mental. 

 
�Em reunião da Mesa, foi deliberado 
promover abertura a concurso públi-
co para a exploração da Quinta de S. 
Domingos. O processo que se deseja 
urgente, será acompanhado pelos 
Mesários Secretário Casimiro Santos 
e Domingos Santos Silva, com apoio 
da Jurista Cláudia Elias. 

�O O Provedor Mário Rebelo esteve 
presente a 15 de Dezembro, na 
tomada de posse dos Corpos Sociais 
da Santa Casa da Misericórdia do 
Entroncamento. 

�No mesmo dia, esteve presente na 
celebração da missa de Natal, presi-
dida pelo Reverendo Bispo de Santa-
rém, que teve lugar na Igreja de 
Jesus Cristo, acompanhado pelos 
Mesários, Secretário Casimiro Santos 
Tesoureira Maria da Conceição Matos 
e Suplente Maria Helena Cunha. A 20 
esteve na festa da ERPI de S. Domin-
gos e a 22 no jantar das respostas 
sociais, acompanhado pela Mesária 
Tesoureira Maria da Conceição 
Matos. 

�Por convite e deferência do Senhor 
Director do Museu Diocesano, Padre 
Joaquim Ganhão, os elementos da 

Mesa Administrativa percorreram o 
mesmo museu em visita guiada que 
foi ilustrada com valiosas informa-
ções prestadas pela Conservadora do 
Património Diocesano (Dr.ª Eva 
Neves) que, por mérito próprio, 
mereceu dos presentes o reconheci-
mento e agradecimento que assim 
se regista. Perante a excepcional e 
imponente mostra de arte ali expos-
ta, a Mesa Administrativa considerou 
pertinente que se enalteça toda a 
envolvência que permite acompa-
nhar ciclos e registos históricos 
importantes, que são merecedores 
de projecção pública. E porque “ela” 
teve, entre outros, um impulsionador 
entusiasta, sabedor e excelente coor-
denador duma vasta equipa multifa-
cetada, que dá pelo nome de Padre 
Joaquim Ganhão, é à sua pessoa que 
a Mesa Administrativa deliberou atri-

buir um registo de louvor, como 
defensor da cultura, mais propria-
mente na área da Arte Sacro Religio-
sa, e um agradecimento pelo honro-
so convite para esta gratificante visi-
ta. 

�O Mesário Secretário Casimiro de 
Jesus Santos esteve em representa-
ção da Santa Casa no evento realiza-
do no dia 15 de Janeiro no Convento 
de São Francisco sobre o Projecto 
Jéssica, e o Mesário Domingos San-
tos Silva, representou também a San-
ta Casa da Misericórdia de Santarém, 
na reunião do Conselho de Seguran-
ça. 

�A 27 de Janeiro, o Provedor Mário 
Rebelo esteve reunido com os 
Senhores Provedores Luísa Pato e 
Hélder Silva, respectivamente da 
Santa Casa da Misericórdia do Carta-

DELIBERAÇÕES:DELIBERAÇÕES:DELIBERAÇÕES:DELIBERAÇÕES:    

INFORMAÇÕES: INFORMAÇÕES: INFORMAÇÕES: INFORMAÇÕES:     
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xo e Vila Nova da Barquinha, no 
âmbito do Secretariado Regional de 
Santarém da União das Misericórdias 
Portuguesas. 

�A associação francesa “Les Copains 
d’Hugo” doou  às nossas respostas 
sociais CAT- “Primeiro Passo” e ao Lar 
dos Rapazes, bens pessoais para 
crianças e jovens, material escolar 
variado, equipamentos para conforto 
nos quartos, computadores, jogos, 
aparelhagem de som, entre outros. 

�O Mesário Suplente, Mário Marcos, 
esteve presente no lançamento do 
livro “A Espada de Santa Maria”, que 
decorreu no dia 5, na presença do 
autor - César Alexandre Afonso, na 
Sala de Leitura Bernardo Santareno. 

�A SCMS enviou ao Reverendíssimo 
D. Manuel Clemente uma carta de 
felicitações, manifestando o júbilo e 
grau de regozijo pela sua recente 
nomeação a Cardeal. 

�O Mesário Secretário Casimiro San-
tos informou a Mesa que em 2 de 
Fevereiro se deu início ao processo 
implantado para compras, através da 
“Central Mais”, como consequência 
de várias reuniões havidas com os 
serviços internos da Santa Casa, for-
necedores e pretensos fornecedores, 
no sentido de se encontrarem as 
melhores práticas nas aquisições dos 
vários produtos. 

�A Mesária Elsa Leal, representou a 
Santa Casa da Misericórdia de Santa-
rém, na Missa Cantada na Igreja da 
Piedade pelo Coro de Pequenos Can-
tores da Schola Cantarum da Cate-
dral de Santarém, a 14 de Fevereiro. 

�O Senhor Provedor assistiu à Missa/
Eucaristia e festa alusiva aos 25 anos 
do Lar de Grandes Dependentes, 
seguido de convívio com colabora-
dores, clientes/utentes, onde estive-
ram presentes a Mesária Tesoureira 
Maria da Conceição Matos, o Mesário 
Secretário Casimiro Santos e a Mesá-
ria Suplente Maria Helena Cunha no 
dia 18. A 20, acompanhado pelo Vice

-Provedor Luís Valente e pela Coor-
denadora Geral Maria José Casaca, 
marcou presença no Seminário sobre 
Economia Social, evento que teve 
lugar nas instalações do ISLA, e visi-
tou a exposição de pintura na dele-
gação da Ordem dos Engenheiros, 
“Olhar os Outros”. 

�A Santa Casa da Misericórdia de 
Santarém celebrou contrato com a 
Farmácia Francisco Viegas para for-
necimento de produtos farmacêuti-
cos. 

�O Provedor Mário Rebelo, a 8 de 
Março, esteve presente no almoço 
comemorativo dos 486 anos da San-
ta Casa da Misericórdia de Palmela. 

�O Mesário Secretário Casimiro San-
tos, representou a Santa Casa da 
Misericórdia de Santarém, na home-
nagem prestada pelo Correio do 
Ribatejo ao Sr. Dr. Joaquim Martinho 
da Silva, no passado dia 28 de Feve-
reiro. 

�O Vice-Provedor Luís Valente e o 
Mesário Secretário Casimiro Santos, 
representaram a SCMS, na Eucaristia 
e Procissão dos Passos, evento pro-
movido pela Santa Casa da Miseri-
córdia de Pernes, no dia 8 de Março. 

�O Provedor Mário Rebelo esteve 
presente na reunião do Secretariado 
Nacional da UMP, evento que teve 
lugar em Fátima no dia 28 de Feve-
reiro. 

�A 12, o Provedor Mário Rebelo 
acompanhado do Vice-Provedor Luís 
Valente, Mesário Secretário Casimiro 
Santos, Mesária Tesoureira Maria da 
Conceição Matos e Mesária Suplente 
Maria Helena Cunha, receberam o 
Director e um Jornalista do Correio 
do Ribatejo, para preparar o caderno 
jornalístico alusivo à Santa Casa, a 
integrar o jornal, no feriado das fes-
tas da Cidade. 

�O Provedor Mário Rebelo esteve na 
Santa Casa da Misericórdia de Cons-
tança, para assistir à inauguração do 

Lar de Idosos de Santa Margarida, na 
Aldeia de Santa Margarida da Couta-
da. 

�Maria Crisanta M. Montez Cordeiro, 
viúva do ex-Provedor, Senhor Comen
-dador José Manuel Cordeiro, fez a 
oferta à SCMS, da opa e respectivas 
insígnias, pertença de seu marido. 

�O Provedor, Mário Rebelo, assistiu 
à Missa e participou na Procissão de 
S. José padroeiro da Cidade de San-
tarém, no dia 19 de Março. Presentes 
e também participantes nestas ceri-
mónias, o Vice-Provedor Luís Valen-
te, o Mesário Secretário Casimiro 
Santos, a Mesária Tesoureira Maria 
da Conceição Matos e a Mesária 
Suplente Maria Helena Cunha. 

�A Corrida de Toiros de Beneficência 
realizada no passado dia 22 de Mar-
ço a favor do Lar dos Rapazes da 
Misericórdia de Santarém, gerou um 
donativo  no valor de 1.844,00€. 

�Em representação da Santa Casa, o 
Mesário Secretário Casimiro Santos, 
esteve presente no dia 28, na ceri-
mónia de homenagem a Ludgero 
Mendes prestada pelo Correio do 
Ribatejo, evento que teve lugar na 
sede do jornal e que constou do des-
cerramento de quadro/fotografia do 
homenageado que ficará a fazer par-
te da galeria de notáveis eleitos pelo 
periódico acima referido. 
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Estrutura Residencial para Pessoas 

Idosas de S. DOMINGOS [ Vanda Maia  ] 

A ERPI – Estrutura Residencial para Pessoas Idosas de 
São Domingos, sob gestão da Santa Casa da Misericórdia 
de Santarém desde 1 de Dezembro de 2013, após concur-
so efetuado pelo Instituto de Segurança Social – IP e pelo 
prazo de três anos renováveis, situa-se a dois quilómetros 
da cidade de Santarém. 

A ERPI de São Domingos é uma resposta social desen-
volvida em equipamento coletivo, onde são prestadas 
atividades de apoio social de carácter permanente. 

A 10 de Outubro de 2014 tiveram início obras de conser-
vação no interior do edifício, o que foi sinónimo de muito 
movimento e ruído, mas que graças ao esforço e empe-
nho de todos os Colaboradores decorreram de forma 
organizada após um planeamento concertado entre 
todos os intervenientes. 

Durante este período foi igualmente importante que 
todos, incluindo clientes/utentes estivessem cientes 
daquilo que ia acontecer, quando/como e que zonas iam 
ficando interditas.  

O resultado final foi de enorme agrado, a ERPI de São 
Domingos tem uma ótima estrutura mas o passar dos 
anos e a falta de obras de conservação fez com que algu-
mas áreas estivessem deterioradas. A casa ficou mais aco-
lhedora e aprazível para os que nela habitam, e os sorrisos 
e a reações são espelho disso mesmo. 

A ERPI de São Domingos tem capacidade para 65 pes-
soas, no entanto a ocupação de oito vagas estava depen-
dente da realização das obras que terminaram no mês de 
Março. Agora é continuar esta aventura de trabalhar com 
e para os que precisam dos serviços da SCMS. 

“Um pessoa permanece jovem na medida em que ainda é capaz de aprender, 

  adquirir novos hábitos e tolerar contradições.” 

                                                                                                                    Marie von Ebner-Eschenbach   
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Comemorámos os 25 Anos de Lar de Acamados! 

Festejámos, dando graças a Deus na Eucaristia que deu 
inicio às actividades do dia. A tarde foi de animação com a 
presença de todos os que quiseram associar-se a nós. Can-
támos os Parabéns e partilhámos um bolo lindo e bom, 
como é hábito das colegas da cozinha; para elas o nosso 
Obrigado! 

Foi bom ver o convívio entre Clientes/Utentes, Mesa 
Administrativa, Voluntários, Familiares e os que Todos os 
dias aqui trabalhamos. 

Poder comemorar 25 anos do Lar de Acamados é oca-
sião de nos deixarmos levar na memória das suas raízes e 
nos comprometermos com o desafio de renovação que 
nos lança o seu futuro. 

É também altura para lembrar pessoas, reconhecendo a 
importância do seu empenho e dedicação no desenvolvi-
mento e crescimento desta resposta social, como é o caso 
das Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora do Bom Conse-
lho. 

Hoje, quem está, nunca se esquece dos ensinamentos e 
valores partilhados por quem já passou, perpetuando-os 
nas nossas práticas diárias.  

Só com o empenho e profissionalismo de todos os cola-
boradores do Lar de Acamados, se consegue manter um 

alto nível de qualidade na prestação do serviço aos clien-
tes/utentes, sendo-lhes devido, por isso, uma palavra de 
reconhecimento. 

Apesar das dificuldades com que por vezes nos depara-
mos, não devemos esmorecer na concretização do objec-
tivo de servir uma Instituição que já existe há mais de 500 
anos. As dificuldades e exigências do tempo que atraves-
samos só nos devem trazer motivação para as superar-
mos, deixando aos vindouros mais e melhor do que 
encontrámos. 

A todos um Bem-hajam! 

O 25º aniversário do LAR DE ACAMADOS 
[ Joana Carreira ] 
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Recolha de sangue 
[ Maria da Conceição Matos  ] 

Em parceria com o Rotary Club de Santarém e a Santa Casa da Misericórdia de Santarém, nas instalações desta 
última, o Grupo de Dadores de Sangue dos Serviços Sociais da Caixa Geral de Depósitos levou a efeito uma reco-
lha de sangue, no passado dia 28 de Fevereiro, a favor do Instituto Português do Sangue e da Transplantação, à 
qual compareceram 40 dadores. 

Entre os dadores presentes estiveram alguns colaboradores da Santa Casa. Porque é uma forma de solidariedade na 
área da saúde, que SALVA VIDAS, na minha opinião deveremos  repetir o evento sempre que possível. 

O prometido é devido. 

É com este lema que esta Mesa Admi-
nistrativa apresenta duas das suas 
primeiras obras de Beneficiação e 
Reabilitação, repondo e melhorando 
não só a qualidade de vida dos seus 
utentes/clientes, como preparando e 
acautelando o futuro, mantendo o 
Património sempre digno e em condi-
ções de poder ser utilizado e viabiliza-
do conforme as necessidades da 
SCMS. 

O primeiro caso mostra a renovada 
ERPI de S. Domingos cujas obras de 
reabilitação no interior promovido 
pelo ISS-IP, com a definição e Coorde-

nação do Mesário signatário, se tradu-
ziram na renovação parcial dos dois 
pisos com novos pavimentos, pintu-
ras, equipamento e mobiliário de 
apoio nas áreas técnicas e sociais, 
bem como dos quartos do piso supe-
rior da Ala Sul, ficando agora os mes-
mos acessíveis a utentes com mobili-
dade reduzida. A retirada controlada 
de amianto da cobertura de um arma-
zém anexo, traduziu-se num êxito, no 
combate e minimização dos riscos 
para a saúde pública. 

A segunda intervenção veio em pri-
meira instância, fazer renascer um dos 
nossos edifícios mais carismáticos da 

Cidade de Santarém, não só pela sua 
magnífica localização, mas também 
pela sua arquitectura tradicional, a 
sua história e o seu romantismo, 
transmitido pela sua escala e imagem. 
Esta obra incidiu essencialmente nos 
trabalhos de consolidação de facha-
das e pintura das mesmas, limpeza e 
consolidação de cantarias, recupera-
ção de beirados e limpeza total do 
jardim. A segunda fase de interven-
ção deste imóvel, em tempo oportu-
no será revelada aos Irmãos e à cida-
de, pretendendo-se uma utilização 
futura que ainda mais dignifique os 
propósitos desta Instituição. 

Nosso património... 
Nossa imagem... [ Domingos Santos Silva | arquitecto  ] 

Edifício 31 de Janeiro  ERPI -  S. Domingos 

Foi lançado no passado dia 15 de Março na Igreja da Misericórdia, o primeiro CD 
da nova colecção discográfica Órgãos Históricos de Santarém, um projecto da 
responsabilidade da Câmara Municipal de Santarém, Diocese de Santarém e San-
ta Casa da Misericórdia de Santarém em colaboração com a editora MPMP, movi-
mento patrimonial pela música portuguesa. 

Este volume constitui a primeira gravação do órgão histórico da Igreja da Miseri-
córdia e conta com a obra musical de Frei José Marques e Silva, Responsórios de 
Sexta-feira Santa (1832), os Versos de 5.º ou 7.º tom alternados com o cantochão 
do Magnificat de 5.º tom, um Tantum ergo e um Benedictus (1809), interpretados 
pelo grupo “Capella Patriarchal” tendo como organista e director musical, o Pro-
fessor João Vaz. 

O CD está à venda na Santa Casa da Misericórdia e na Loja MPMP. 


